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O coronavírus é uma família de vírus que 
causa infeccções respiratórias, 
semelhantes à gripe; 

O novo coronavírus, que surgiu em 
dezembro de 2019 na China, provoca a 
doença denominada de COVID-19; 

O número de pessoas infectadas por esse 
vírus tem aumentado em todo o mundo, 
assim como o número de mortes 
provocadas pela doença, o que torna 
necessário que cada um siga as medidas 
de prevenção, higienização e isolamento 
social; 

TOSSE FEBRE 

DOR NA GARGANTA 

VÔMITO DIARREIA 

NARIZ ENTUPIDO 

Lembre-se que muitas vezes a criança 
pode não apresentar Sintomas! 

CORONAVÍRUS 

PERÍODO DE INCUBAÇÃO: É o tempo que vai 
do momento em que a pessoa entrou em 
contato com o vírus até surgirem os 
primeiros sintomas; 

Período de incubação do  coronavírus:  
 5 dias a 2 semanas 

Modo de transmissão: Como uma pessoa 
pode adquirir a doença? 

• Objetos ou Superficies Contaminados; 
• Gotas de Saliva; 
• Aperto de Mão; 
• Espirro; 

SINTOMAS DA INFECÇÃO EM Crianças 

Informações importantes 



 

 

 

 

IMUNIZAÇÃO  

Como proteger RECÉM- NASCIDOS E 
CRIANÇAS? 

HIGIENIZAR AS  mãos preferencialmente 
com água e sabão. quando não for 

possível, utilize ÁLCOOL A 70% 

Manter as superfícies da casa limpas 
diariamente 

LAVAR OBJETOS E BRINQUEDOS 

MANTER OS AMBIENTES BEM VENTILADOS, COM 
AS JANELAS ABERTAS 

EVITAR O CONTATO COM AS PESSOAS QUE 
APRESENTEM ALGUM DOS SINTOMAS 

PERMANECER EM CASA O MÁXIMO POSSÍVEL  

 ENSINAR A CRIANÇA A SEMPRE LAVAR AS MÃOS 
QUANDO TOSSIR OU ESPIRRAR  

 ORIENTAR A CRIANÇA A EVITAR TOCAR O 
ROSTO, PRINCIPALMENTE A BOCA  

 
EVITAR LOCAIS PÚBLICOS, VIAGENS e 

CONTATO COM OUTRAS CRIANÇAS 

 

Ainda não se sabe certamente se a mãe que 
esteja com COVID- 19 pode transmitir o 
virus para o filho através do leite materno. 
No entanto, algumas medidas devem ser 
seguidas para evitar a infecção do recém- 

Lavar bem as mãos antes de tocar o 
bebê ou  objetos, como mamadeira 

MÃES COM SUSPEITA DE COVID-19: Usar 
máscara facial no momento da 

amamentação 

NÃO É RECOMENDADO QUE SE 
SUSPENDA O ALEITAMENTO MATERNO 

O CALENDÁRIO VACINAL DEVE SER MANTIDO 
SEMPRE ATUALIZADO! 

Cuidados com  a Amamentação 

ESSAS MEDIDAS NOS AJUDAM A PREVeNIR CONTRA O 
CORONAVÍRUS, MAS TAMBÉM NOS PROTEGEM 

CONTRA O MEDO E AS FALSAS NOTÍCIAS! 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

Brasil. Ministério da Saúde. Manual Aidpi Criança: 2 meses a 5 anos 
[recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Organização Pan-Americana da 
Saúde, Fundo das Nações Unidas para a Infância. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2017 
 
SBP. Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento Científico de 
Aleitamento Materno. O aleitamento materno nos tempo de COVID-19. 
Março, 2020. 

SBP. Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento científico de 
neonatologia. Prevenção e abordagem da infecção por COVID- 19 em mães  e 
Recém- nascidos, em Hospitais- Maternidades. Março, 2020. 

SBP. Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento científico de 
neonatologia. Recomendações para Cuidados e assistência ao Recém- 
Nascido com suspeita ou diagnostico de COVID - 19. Março, 2020. 

SBP. Sociedade Brasileira de Pediatria. Grupo Executivo Nacional de 
Reanimação Neontal. Recomendações para assistência ao Recém- Nascido 
na sala de parto de mãe com COVID-19 suspeita ou confirmada. Março, 
2020. 

SBP. Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento científico de 
cardiologia da sociedade Brasileira de Pediatria. A criança nos tempos de 
COVID- 19: posicionamento oficial conjunto. Março, 2020. 

 

 

SINAIS DE ALERTA 

GERAIS 

 

 

 

 

- Dificuldade de respirar; 
- Febre ou vômito persistente; 
- Criança não parece estar bem; 
- Recusa a se alimentar/ amamentar 
- Episódio de convulsão 
- Criança prostrada ou inconsciente; 
- Presença de gemido constante; 
 

 

 

 

Sinais de gravidade em criança com tosse: 

 

 

 

 

- Respiração rápida; 
- Falta de ar; 
- Ruídos no peito; 
- Afundamento da pele das costas ao         
respirar; 

 

 

 

Sinais de gravidade em criança com 
desnutrição ou anemia: 

 

 

 

 - Respiração rápida; 
- Falta de ar; 
- Ruídos no peito; 
- Afundamento da pele das costas ao         
respirar; 

 

 

 

SINAIS DE GRAVIDADE EM CRIANÇAS COM 
DIARREIA 

 

 

 

 

- Olhos fundos; 
- Boca seca, muita sede; 
- Sonolência; 
 

 

 

 

 

-Febre prolongada por 5 dias, sem melhora; 
-Manifestações de sangramento (pontos 
vermelhos na pele, presença de sangue na 
gengiva, nariz, fezes ou vômito; 
-Manchas na pele, acompanhado ou não de 
tosse e vermilhão nos olhos 

 

 

 

Sinais de perigo em Crianças com febre 

NA PRESENÇA DE QUALQUER SINAL DE ALERTA A 
CRIANÇA DEVE SER LEVADA IMEDIATAMENTE AO 

HOSPITAL 

 

 Crianças e o risco de adoecerem 

Crianças são tao propensas  a se infectarem 
quanto os adultos. A diferença é que elas 
apresentam menos sintomas e também um 
menor risco desenvolver a doença de forma de 
grave.  

Mesmo assim, é importante manter as medidas 
de prevenção para que elas não transmitam a 
doença para outras pessoas, principalmente 
aquelas que vivem na mesma casa. 


